
1 

M. T. 1. C. — JUSTIÇA 00 TnADALHO 

( : 

o 

C M-M ar pode Lm= crir or:  3 uu 

<"' 

Undo LU) ; o iõs le.1ut. 
e  ou e. IOQAO ca a 

Ga 
L.' 1LÍ OP1f)  a minta antes. 

t; o ~ 00 em quo alida. rando 

OÇU Rra a conte a ja Unharp o co UC U S un atti  .o inda 

de i[ Co outrora ác 1e41, qu, 'u  pr  dc te a i.. 

-0 00 

3C Ce  tri  do t. 

to ; 

e& i�URA Si 0 0 £ 1 ~  :ro ad que, ~à a ta; fo 

cta  iiva ti: re mijo do co r pspà  do toï'rn, n?o houve  re . 

( ii)  io -tzu  Lc o; tive pr ,t.r* 

ca a tra iïio ota do Co. 13 r AlarxnVIfe e, ~ Ta;  

-Y xa M nuo assa tra 1'cronc!a do Lar 

tornapupu  Lt fc ta de a una aon, 1 outru a omproca cl O 

luso o W0 pres a  3  CO i O rt a  pulg propria cl:L r L  , de par A 

da .  .'.M I ,t  on ça O COP :  tO  O O jfl clOLc) 

az'oido 4 

a e. 0 ara  juoteça d:  rr. sina, pc 

102-S da Vatra  roas= )' co nhucor LDE  suauco-


